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RESUMO 

 

A água é um recurso valioso que desempenha um papel essencial na vida dos seres vivos, 

especialmente em zonas do semiárido brasileiro (SAB), que enfrentam escassez hídrica e altas 

taxas de evapotranspiração. Nessas áreas, a água subterrânea torna-se uma alternativa para o 

desenvolvimento agrícola e agropecuário. No entanto, a água subterrânea de aquíferos livres 

está mais sujeita à contaminação devido ao desenvolvimento urbano, em que esgotos, lixões e 

agrotóxicos se configuram como fontes de poluição. Objetivou-se avaliar a qualidade da água 

subterrânea em poços localizados na área do perímetro irrigado de Sumé-PB, para uso da água 

bruta na irrigação e dessedentação animal. A área de estudo está localizada na região do aluvião 

do rio Sucurú, perímetro irrigado do município de Sumé, Paraíba, delimitado pelas coordenadas 

geográficas entre latitude 7°28'00"S e 7°50'00"S, e entre longitude 37°14'00"O e 36°49'00"O. 

Foram selecionados oito poços escavados no aluvião do rio Sucurú, para realização das coletas 

de amostras de água. As coletas ocorreram em períodos chuvoso e seco, entre 2023 e 2025, com 

556 valores de indicadores de qualidade da água bruta, obtidos in situ por meio de sonda 

multiparamétrica Hanna HI9829, além de 420 análises laboratoriais em triplicata, para 

determinação das concentrações de de Cálcio (Ca2+) e Magnésio (Mg2+). Os indicadores 

avaliados foram temperatura, pH, condutividade elétrica (CE), sólidos totais dissolvidos (STD), 

oxigênio dissolvido (OD), turbidez, Cálcio e Magnésio, sendo os resultados obtidos 

comparados com as recomendações realizadas por meio da Resolução CONAMA nº 396/2008, 

diretrizes da Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO) e normas 

internacionais da África do Suk, Canadá e Nova Zelândia. Os resultados indicaram variações 

sazonais significativas, com piora na qualidade da água bruta no período seco, especialmente 

nos poços P1 e P2, localizados próximos à zona urbana, que apresentaram CE > 3.000 μS.cm-1 

e STD > 2.000 mg.L-1, limitando sua utilização para irrigação. O poço P8 manteve condições 

ideais (CE < 700 μS.cm-1; STD < 450 mg.L-1), enquanto outros requerem manejo adaptado. O 

pH das amostras manteve-se entre 6,55 a 8,25, enquadrando-se na faixa recomendada pela 

FAO, adequada para irrigação e dessedentação animal. Para uso da água na dessedentação 

animal, os indicadores de qualidade de água obtidos atenderam aos critérios para aves, bovinos, 

ovinos e caprinos, exceto P1 e P2, no período de estiagem. Conclui-se que a qualidade da água 

bruta apresentou alteração devido a poluição difusa, em função do lançamento de esgoto 

doméstico não tratado, na área urbana do município de Sumé, PB, próximo aos poços P1 e P2, 

com os maiores níveis de comprometimento, sugerindo forte interferência antrópica. Também 

houve piora significativa dos indicadores de qualidade da água no período seco, indicando 

influência sazonal sobre a qualidade da água subterrânea. Recomenda-se o plantio de culturas 

tolerantes a sais devido à qualidade da água contida nos poços escavados no aluvião do rio 

Sucurú, conhecidos popularmente por “poço amazonas”, sendo recomendado o monitoramento 

contínuo destes indicadores de qualidade da água bruta e ampliação para identificação de 

indicadores microbiológicos. 

 

Palavras-chave: Água subterrânea; Parâmetros físico-químicos; Poço amazonas. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Water is a valuable resource that plays an essential role in the lives of living beings, especially 

in areas of the Brazilian semiarid zone (SAB), which face water scarcity and high 

evapotranspiration rates. In these areas, groundwater becomes an alternative for agricultural 

and livestock development. However, groundwater from unconfined aquifers is more subject 

to contamination due to urban development, where sewage, landfills and pesticides are sources 

of pollution. The objective of this study was to evaluate the quality of groundwater in wells 

located in the irrigated perimeter of Sumé-PB, for use of raw water in irrigation and animal 

watering. The study area is located in the alluvial region of the Sucurú River, irrigated perimeter 

of the municipality of Sumé, Paraíba, delimited by the geographic coordinates between latitude 

7°28'00"S and 7°50'00"S, and between longitude 37°14'00"W and 36°49'00"W. Eight wells 

dug in the alluvial region of the Sucurú River were selected to collect water samples. The 

collections took place during the rainy and dry seasons, between 2023 and 2025, with 556 

values of raw water quality indicators, obtained in situ using a Hanna HI9829 multiparametric 

probe, in addition to 420 laboratory analyses in triplicate, to determine the concentrations of 

Calcium (Ca2+) and Magnesium (Mg2+). The indicators evaluated were temperature, pH, 

electrical conductivity (EC), total dissolved solids (TSD), dissolved oxygen (DO), turbidity, 

calcium and magnesium, and the results obtained were compared with the recommendations 

made through CONAMA Resolution Nº. 396/2008, guidelines of the Food and Agriculture 

Organization of the United Nations (FAO) and international standards of South Africa, Canada 

and New Zealand. The results indicated significant seasonal variations, with worsening in the 

quality of raw water in the dry season, especially in wells P1 and P2, located near the urban 

area, which presented EC > 3,000 μS.cm-1 and STD > 2,000 mg.L-1, limiting its use for 

irrigation. Well P8 maintained ideal conditions of water quality (EC < 700 μS.cm-1; STD < 450 

mg.L-1), while others require adapted management. The pH of the samples remained between 

6.55 and 8.25, within the range recommended by FAO, suitable for water use to irrigation and 

animal watering. For use of water for animal watering, the water quality indicators obtained 

met the criteria for poultry, cattle, sheep and goats, except P1 and P2, during the dry season. It 

is concluded that the quality of the raw water was altered due to diffuse pollution, due to the 

discharge of untreated domestic sewage, in the urban area of the municipality of Sumé, PB, 

near wells P1 and P2, with the highest levels of impairment, suggesting strong anthropic 

interference. There was also a significant worsening of water quality indicators during the dry 

season, indicating seasonal influence on groundwater quality. It is recommended to plant salt-

tolerant crops due to the quality of the water contained in the wells dug in the alluvium of the 

Sucurú River, popularly known as the “Amazonas well”, and continuous monitoring of these 

raw water quality indicators and expansion to identify microbiological indicators is 

recommended. 

 

 

Keywords: Groundwater; Physicochemical parameters; Amazon well. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A água é um recurso valioso que desempenha um papel essencial na vida dos seres 

vivos, especialmente na região do semiárido brasileiro (SAB), que enfrenta escassez hídrica e 

altas taxas de evapotranspiração. O acesso à água de boa qualidade está se tornando cada vez 

mais limitado, devido ao uso excessivo e à poluição. Atualmente, mais de um bilhão de pessoas 

no mundo não têm acesso à água potável, o que afeta a saúde e qualidade de vida da população, 

o que pode causar conflitos socioeconômicos (Félix; Araujo, 2023). Ampliar o acesso à água, 

reduzir perdas nos sistemas de abastecimento, otimizar o uso, evitar a poluição, proteger rios, 

matas ciliares e áreas de preservação permanente, além de reutilizar a água são ações 

necessárias e urgentes para reduzir a pressão sobre os recursos hídricos (ANA, 2020; Ribeiro; 

Oliveira, 2019).  

Devido à escassez hídrica, as águas subterrâneas são fundamentais para a segurança 

hídrica e o abastecimento de diversos setores econômicos e produtivos. Cerca de 0,5% da água 

doce do planeta encontra-se armazenada em aquíferos subterrâneos, sendo, portanto, uma das 

principais fontes de água doce disponíveis para o consumo humano e outras atividades, como 

por exemplo, a irrigação e a dessedentação animal. De acordo com Hirata et al. (2019), as águas 

subterrâneas são essenciais para o abastecimento e os ecossistemas. No entanto, sua gestão é 

difícil devido à invisibilidade do recurso, o que limita a conscientização pública e a criação de 

políticas adequadas.  

No SAB, há escassez de água devido à baixa pluviosidade, evapotranspiração elevada e 

uso inadequado dos recursos hídricos, onde a perfuração de poços, apesar de ser comum, não 

assegura a qualidade da água satisfatória para os usos múltiplos, devido à poluição dos corpos 

hídricos (Chianca et al., 2023). A falta de registro e fiscalização dificulta o controle, favorece 

a contaminação e pode levar à superexploração dos aquíferos (Hirata, 2019). 

A concentração da população em grandes centros urbanos associada às atividades 

industriais e agropecuárias podem gerar contaminação da água por substâncias tóxicas para os 

seres vivos, devido ao manejo inadequado de resíduos urbanos (Silva, 2023). 

Nesse cenário, a escassez de água é um grande desafio para a agricultura sustentável, 

especialmente com o aumento da população e as mudanças climáticas. O uso imprudente de 

água salina pode causar salinidade, sodicidade ao solo e toxicidade de espécies vegetais, 

afetando a qualidade da água e as atividades agropecuárias, principalmente em regiões áridas e 

semiáridas (Zaman; Shahid; Heng, 2018). 
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Também é importante destacar que as águas subterrâneas são vulneráveis à 

contaminação por esgotos, lixões e uso incorreto de agrotóxicos. Esse risco aumenta com o 

crescimento de indústrias e expansão de áreas agrícolas, que intensificam o uso de agrotóxicos 

infiltrando o solo e contaminando águas superficiais e subterrâneas (Rego et al., 2021). 

No contexto paraibano, o perímetro irrigado na bacia hidrográfica do rio Sucurú, 

município de Sumé - PB, foi responsável por alavancar a produção agrícola nas décadas de 

1970 e 1980. Porém, na década de 1990, quando se observou uma grande seca na região 

Nordeste do Brasil, a má gestão da água e o seu uso inadequado para irrigação, o que resultou 

na salinização do solo e na redução da produtividade agrícola (Amorim, 2017). O 

monitoramento da qualidade da água nessa região é essencial para prevenir novos impactos 

ambientais negativos e assegurar a eficiência do uso dos recursos hídricos, garantir a produção 

agrícola local e a segurança da água utilizada para dessedentação animal.  

A análise da qualidade da água dos poços amazonas, localizados na área do perímetro 

irrigado do município de Sumé – PB, se faz necessária para garantir seu uso seguro na irrigação 

e dessedentação animal.  

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Analisar a qualidade da água disponível em poços amazonas do perímetro irrigado de 

Sumé - PB, por meio de parâmetros físico-químicos, para avaliar a viabilidade de uso na 

irrigação e dessedentação animal. 

 

2.2 Objetivos específicos  

 Delimitar geograficamente a área de estudo, identificando os usos predominantes da 

água contida nos poços; 

 Analisar as variações espaciais e temporais dos parâmetros físico-químicos dos poços 

escolhidos; 

 Obter ou determinar os indicadores de qualidade da água por meio dos valores de 

temperatura, pH, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos, oxigênio dissolvido, 

turbidez, cálcio e magnésio; 

 Avaliar a adequação da água para uso na irrigação e dessedentação animal com base em 

critérios estabelecidos pela legislação brasileira e diretrizes de outros países. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Qualidade de águas subterrâneas 

A água subterrânea é a porção hídrica que fica abaixo da superfície da Terra, 

preenchendo espaços em rochas e solo. Ela ajuda a manter a umidade do solo e abastece rios e 

lagos, pelo ciclo hidrológico (ABAS, 2021). As águas subterrâneas constituem um recurso 

estratégico para diversos usos, porém enfrentam ameaças à sua qualidade e disponibilidade 

devido à exploração desordenada e ocupação inadequada do solo (Barbosa et al., 2011). 

Nas últimas décadas, observa-se um aumento da degradação dos aquíferos em áreas 

urbanas e rurais, com destaque para as zonas contaminadas em regiões industrializadas, onde 

poços particulares são intensamente utilizados para abastecimento (Bertolo; Hirata; Junior, 

2019). A qualidade da água está relacionada às substâncias presentes, como partículas e 

componentes dissolvidos, que podem afetar seu uso para consumo, irrigação e indústria. Para 

garantir que a água seja segura e apropriada, são definidos padrões e limites que controlam 

essas características (Oliveira, 2024). 

3.2 Uso da água subterrânea para irrigação e dessedentação animal 

O crescimento populacional, as mudanças climáticas e a intensificação agrícola 

aumentam a pressão sobre o solo e a água, exigindo um aumento de 70% na produtividade 

agrícola até 2050. Diante disso, esforços globais buscam melhorar o uso da água na irrigação 

para garantir a segurança alimentar (Zaman; Shahid; Heng, 2018). Na produção animal também 

é importante manter a qualidade da água para favorecer maior produtividade. De acordo com 

Gomes et al. (2023), quando a água tem qualidade adequada, além de manter o equilíbrio 

interno do corpo (homeostase), também fornece minerais importantes para a nutrição dos 

animais. 

Na Tabela 1 pode-se observar alguns indicadores de qualidade da água para uso na 

irrigação. 

Tabela 1 – Indicadores de qualidade da água para uso na irrigação. 

Parâmetros Brasil Padrão FAO 

    Adequado Moderado Severo 

pH 6,0 - 9,0 6,5 - 8,5 - - 

CE (μS.cm-1) - < 700 700 - 3.000 > 3.000 

STD (ppm) - < 450  450 – 2000 > 2000 
Fonte: Adaptado de Amaral; Ferreira; Navoni (2021). 



14 

 

 

 

De acordo com Ayers e Westcot (1985), há necessidade de respeitar os limites de alguns 

parâmetros físico-químicos de qualidade da água para uso na irrigação (Tabela 1), visando 

evitar a toxicidade, a redução do crescimento e a queda na produtividade das culturas. Também 

estabeleceram padrões para a água utilizada para a dessedentação animal (Tabela 2), levando 

em conta a salinidade e a tolerância à presença de sais dissolvidos. No caso do Cálcio, devem 

ser utilizadas diretrizes da África do Sul (ZA) (DWAF, 1996) e Canadá (CA) (CCME, 1993), 

haja vista a deficiência de determinação de padrões nos indicadores analisados por meio da 

Resolução CONAMA nº 396/2008 (Brasil, 2008). 

Tabela 2 - Padrões de parâmetros de qualidade da água para dessedentação animal. 

Parâmetros Brasil Outros países Padrão FAO 

CE (μS.cm-1) -   5.000 – aves; 

    
8.000 - bovinos, ovinos, caprinos 

e suínos. 

STD (ppm)     3.000 - aves; 

-   
7.000 - bovinos, ovinos, caprinos 

e suínos. 

Magnésio (mg.L-1) 
-   

250 – aves, suínos, cavalos, vacas 

lactantes e caprinos jovens; 

    400 – bovinos; 

    500 – caprinos e ovinos adultos. 

Cálcio (mg.L-1) - 1000 (CA; ZA) - 

Fonte: Adaptado de Amaral; Ferreira; Navoni (2021). 

A água subterrânea vem ganhando importância crescente, especialmente no SAB, onde 

o clima quente e os baixos índices de precipitação pluviométrica causam longos períodos de 

seca e esgotamento das fontes superficiais (Santos, 2023).  

 

3.3 Indicadores de qualidade da água 

 

3.3.1 Temperatura  

A temperatura é um parâmetro físico que mede o quanto as partículas de um 

determinado material (corpo) estão em movimento. A agitação dos átomos e moléculas em 

constante movimento geram energia, e quanto maior a agitação maior a temperatura (Hewitt, 

2015; Martinez; Ferreira, 2019).   

A temperatura é um parâmetro que pode impactar nos níveis de oxigênio dissolvido 

(Oliveira, 2018). É um dos principais fatores que influenciam na solubilidade de oxigênio (O2) 
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na água (Montes; Lamardo; Yogui, 2021). Afeta também os processos que ocorrem nas reações 

químicas, como o metabolismo de organismos e atividades microbiológicas (Dezuane, 1997).  

A temperatura tem impacto direto na saúde de ambientes aquáticos. E apesar de variar 

em relação às estações do ano, a ação humana pode afetar esse equilíbrio natural (UFMG, 

2021). 

Conforme Laureano et al. (2020), pode ocorrer variação da temperatura da água 

subterrânea de acordo com a sua localização, a profundidade do aquífero, as estações do ano e 

as condições climáticas da região. Porém, não existem normas ou regulamentações que 

estabeleçam um padrão para a temperatura da água subterrânea. 

 

3.3.2 pH 

O potencial hidrogeniônico (pH) da água é importante para avaliar sua qualidade, pois 

reflete o equilíbrio entre os íons de hidrogênio (H+) e hidroxila (OH-) com uma escala variando 

de 0 a 14. Esse equilíbrio determina se a água é ácida (pH < 7), neutra (pH = 7) ou alcalina (pH 

> 7). O pH reflete a quantidade de íons H+ presentes na solução e é calculado como o logaritmo 

negativo dessa concentração. É um parâmetro essencial para entender a acidez, neutralidade e 

alcalinidade da água, influenciando sua qualidade e adequação para diferentes usos, como para 

o consumo humano e irrigação (Nelson; Cox, 2014; Tenuta; Tabchoury; Cury, 2017; Luciano 

et al., 2024). 

A Resolução CONAMA nº 396/2008 não define um valor exato de pH para as águas 

subterrâneas, mas recomenda que ele fique entre 6,0 e 9,0. Já segundo a Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura – FAO, para que a água seja segura para 

irrigação, o ideal é que o pH esteja entre 6,5 e 8,5. Essas faixas ajudam a garantir que a água 

não cause danos ao solo, às plantas ou à saúde (Ayers; Westcot, 1985). 

3.3.3 Condutividade elétrica  

A condutividade elétrica - CE indica a capacidade da água de conduzir corrente elétrica 

devido à presença de íons dissolvidos, sendo expressa na unidade (µS.cm-1). Essa medida pode 

ser usada para identificar possíveis contaminações por esgotos e resíduos industriais, pois 

elevam os valores deste indicador de qualidade da água (Cardoso, 2022; Silva et al., 2024).  

A condutividade elétrica (CE) pode variar com o clima. Em período de escassez hídrica, 

o seu valor aumenta devido à menor vazão dos rios. No período de ocorrência de chuvas 

intensas, pode diminuir por diluição ou aumentar por lixiviação de sais do solo. Além disso, o 
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lançamento de esgotos, o escoamento de áreas urbanas e agrícolas, e os efluentes industriais 

também contribuem para o aumento da CE (Montovani, 2021).  

 

3.3.4 Sólidos totais dissolvidos  

Os sólidos totais dissolvidos (STD) correspondem a soma de todas as partículas sólidas 

que permanecem dissolvidas em solução aquosa, abrangendo tanto componentes orgânicos 

quanto inorgânicos, como sais minerais e diversas outras substâncias solúveis. As águas 

subterrâneas contêm diversos sólidos dissolvidos, sendo os sais minerais os principais 

constituintes que se dissociam em íons quando dissolvidos em água, predominantemente 

formados por cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+) (Peng et al., 2019). 

3.3.5 Oxigênio dissolvido 

O oxigênio dissolvido (OD) é um importante indicador da qualidade da água, pois está 

relacionado à saúde dos ecossistemas aquáticos e à presença de organismos aeróbicos. Sua 

baixa concentração pode indicar poluição, favorecer organismos anaeróbicos e causar odor e 

sabor desagradáveis (Ferraz, 2020). 

O acelerado desenvolvimento industrial e agrícola tem comprometido a qualidade dos 

recursos hídricos, intensificando a poluição e exigindo urgentes sistemas de monitoramento, 

sendo o oxigênio dissolvido um dos parâmetros mais relevantes para avaliar a saúde dos 

ecossistemas aquáticos (Mendes et al., 2021). Essencial para a vida aquática, o OD origina-se 

da absorção atmosférica e da fotossíntese, porém sua concentração é sensível a fatores como 

temperatura, salinidade e pressão, além de ser consumido por processos naturais (respiração 

microbiana e decomposição de matéria orgânica) e por agentes redutores como sulfetos e 

nitritos (Ahmed; Lin, 2021). 

3.3.6 Turbidez  

A turbidez da água é caracterizada pela diminuição da transparência devido à presença 

de partículas em suspensão (sedimentos, matéria orgânica e microrganismos), e constitui um 

parâmetro essencial para avaliar a qualidade dos recursos hídricos. Esse fenômeno ocorre 

naturalmente por processos erosivos durante períodos chuvosos, porém é significativamente 

amplificado por ações antrópicas, incluindo operações de mineração, descarte de efluentes 

industriais e lançamento de esgotos não tratados (ANA, 2018). 
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Segundo Silva (2023), os limites de turbidez são mais rigorosos quando a água é 

destinada ao consumo humano, pois variam de acordo com seu uso. Não há padrões 

estabelecidos para a dessedentação animal e irrigação. 

 

3.3.7 Cálcio e Magnésio 

Os sais dissolvidos de Cálcio (Ca+2) e Magnésio (Mg+2) tendem a formar incrustações 

quando ultrapassam seu limite de solubilidade, aglomerando-se em superfícies como tubulações 

e equipamentos. Esse processo é intensificado por fatores como temperatura elevada, pH 

inadequado e evaporação da água, que aumentam a concentração dos sais (Lucas et al., 2019). 

Peixoto et al. (2019), demonstram que a presença elevada de cátions como Cálcio e 

Magnésio na água pode comprometer sua qualidade, conferindo sabor desagradável e potencial 

efeito laxativo quando ingerida. Além disso, esses minerais apresentam propriedades 

incrustantes em condições de temperatura elevada, podendo danificar equipamentos e sistemas 

hidráulicos. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 Área de estudo 

A área de estudo está localizada no perímetro irrigado do município de Sumé, Paraíba, 

delimitado pelas coordenadas geográficas entre latitude 7°28'00"S e 7°50'00"S, e entre 

longitude 37°14'00"O e 36°49'00"O (Figura 1).  Conforme o último censo realizado pelo IBGE 

(2022), o município tem 17.116 habitantes, área territorial de 833,315 km2 e está situado na 

microrregião do Cariri Ocidental, mesorregião da Borborema. De acordo com a classificação 

climática de Köppen, o clima da região é do tipo BSh, caracterizado como semiárido quente 

com chuvas concentradas no verão. Além de ser uma das áreas mais secas do estado, marcada 

por elevada irregularidade da precipitação pluviométrica (Clemente et al., 2020). 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Sumé - PB. 

 

Fonte: Autora (2025). 

A região do semiárido apresenta duas estações climáticas, o período chuvoso, conhecido 

como inverno, e o período seco, chamado de verão (CPRM, 2000). O clima da microrregião 

onde está localizado o município é caracterizado por um período chuvoso de janeiro a maio e 

um período seco de junho a dezembro, predominando mais meses secos ao longo do ano (Diniz 

et al., 2020). As temperaturas permanecem elevadas ao longo do ano, com média anual em 

torno de 26 °C, variando entre 21 °C e 31 °C (CPRM, 2000). 
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Segundo Emídio (2024), a vegetação predominante é a pertencente do bioma Caatinga, 

típica do semiárido nordestino, composta por espécies de porte arbustivo e arbóreo, com 

adaptações como folhas pequenas, que permitem a sobrevivência em ambientes com baixa 

umidade e chuvas irregulares. 

 

4.2 Pontos de coleta  

Foram selecionados oito poços (Figura 2) para análise, com base em sua utilização para 

irrigação agrícola e dessedentação animal, considerando a relevância desses usos no contexto 

produtivo e socioeconômico da região. 

Figura 2 - Mapa de localização dos poços no perímetro irrigado de Sumé - PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

4.3 Amostragem de água  

As amostras de água foram coletadas diretamente no local (in situ), nos oito poços do 

tipo amazonas, posicionados estrategicamente a montante e a jusante da zona urbana do 

município de Sumé – PB. As coletas ocorreram durante o período chuvoso (janeiro, março, 

abril e maio de 2023; março de 2024; e janeiro de 2025) e no período seco (junho, setembro, 

novembro e dezembro de 2024). 
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No período de janeiro de 2023 a janeiro de 2025, foram realizadas 10 visitas de campo 

nos 8 poços selecionados para obtenção de 556 valores dos parâmetros físico-químicos de 

qualidade da água, por meio da Sonda Hanna HI 9828 e coletas de amostras para obtenção dos 

valores médios das concentrações de cálcio e magnésio, após 420 análises laboratoriais em 

triplicata. 

As amostras foram transferidas para frascos de polietileno com volume de 500 mL, 

previamente higienizados, rotulados e ambientados com a própria amostra. Após a coleta, os 

frascos foram acondicionados em caixa térmica contendo gelo e, posteriormente, armazenados 

em refrigerador até o momento das análises. 

É relevante destacar que, em fevereiro de 2023, foi registrada uma precipitação de 231,0 

mm, segundo dados da estação meteorológica de Sumé-PB (AESA, 2025), ocasionando a 

inundação dos poços 6 e 7, entre março e maio de 2023. Em maio de 2024, a precipitação 

atingiu 102,3 mm, mantendo esses poços alagados durante o mês de junho de 2024. No mês de 

setembro de 2024, apenas o poço 7 permaneceu inundado. Em janeiro de 2025, novas chuvas 

somaram 146,1 mm, provocando novamente a inundação dos poços 6 e 7. A coleta da água foi 

realizada com o auxílio de um coletor acoplado a uma corda, utilizado para alcançar a 

profundidade dos poços. 

4.4 Determinações físico-químicas das águas dos poços  

A coleta dos dados de qualidade da água foi realizada com a sonda multiparâmetro 

Hanna HI9829 (Figura 3), que possibilita a medição da temperatura (°C), pH, condutividade 

elétrica (μS.cm-1), sólidos totais dissolvidos (mg.L-1), oxigênio dissolvido (ppm e % de 

saturação),  turbidez (UNT) e as coordenadas geográficas dos poços (Figura 3). 

Figura 3 - Sonda multiparamétrica para medição de indicadores de qualidade da água 

 

Fonte: Autora (2024). 
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As determinações dos teores de Cálcio (Ca+2) e Magnésio (Mg+2) foram realizadas no 

Laboratório de Fenômenos de Transporte, Hidráulica, Hidrologia, Irrigação e Drenagem 

(LAFHID) da UFCG - Campus de Sumé, conforme os procedimentos do Standard Methods for 

the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012). Os parâmetros de Cálcio (Ca+2) e 

Magnésio (Mg+2) foram obtidos por meio do método complexométrico pelo EDTA 0,025 M e 

com murexida como indicador para determinação de Ca+2 e o negro de eriocromo T para 

determinação de Ca+2 + Mg+2, usando 25 mL de cada amostra em todas as análises. Ressalta-se 

que no mês de janeiro de 2023, não houve determinação de Cálcio e Magnésio.  

A classificação de uso da água para irrigação e dessedentação animal foi obtida por meio 

dos parâmetros de pH, CE (μS.cm-1), STD (mg.L-1), Ca+2 (mg.L-1) e Mg+2 (mg.L-1), avaliada 

com base nos critérios recomendados por meio da FAO (Ayers; Westcot, 1985), Resolução 

CONAMA nº 396/2008 (Brasil, 2008) e outros países como África do Sul (ZA) (DWAF, 1996) 

e Canadá (CA) (CCME, 1993).  

Os dados foram tabulados em planilhas do Excel e utilizados para a elaboração de 

gráficos. Para melhor visualização, nos gráficos de barras foram aplicados tons de azul para 

representar o período chuvoso e tons de amarelo, laranja e vermelho para o período seco. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Análise dos parâmetros físico-químicos 

5.1.1 Temperatura 

A temperatura da água subterrânea pode ser influenciada por diversos fatores 

ambientais, incluindo a temperatura do ar, profundidade do lençol freático, fluxo hídrico etc. 

Ao longo da série temporal analisada, observou-se que os poços apresentaram variações 

significativas de temperatura em função do regime hidrológico (seco e chuvoso). 

Durante o período seco, as temperaturas da água subterrânea nos poços variaram entre 

23,67 a 29,85 °C, com média de 27,32 °C. No período chuvoso, os valores variaram de 24,57 a 

32,28 °C, com média de 27,83 °C.  

Na Figura 4, pode-se observar os valores das temperaturas da água nos poços 

selecionados para a realização do monitoramento. 

Figura 4 - Temperatura da água em 8 poços do perímetro irrigado de Sumé – PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

As maiores temperaturas foram observadas nos poços P6 e P7 (Figura 4), ambos 

afetados por inundações superficiais. O poço P6 registrou valores acima de 30 °C em março de 

2023 e 2024, atingindo o pico de 32,28 °C, enquanto o poço P7 alcançou 31,3 °C em janeiro de 

2025.  

A temperatura da água subterrânea pode variar devido a fatores naturais, como a 

radiação solar e o aquecimento do solo, o que acelera reações químicas e biológicas e reduz a 

retenção de gases dissolvidos, como o oxigênio (Brito, 2024). No entanto, devido aos impactos 
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insignificantes, não existem padrões específicos na Resolução CONAMA nº 396/2008 (Brasil, 

2008) ou em outros países. Altas temperaturas da água podem contribuir para a diminuição dos 

valores de oxigênio dissolvido.  

 

5.1.2 Oxigênio Dissolvido (OD) 

O oxigênio dissolvido (OD) é fundamental para a vida aquática e, em águas 

subterrâneas, os níveis de OD são naturalmente mais baixos do que em águas superficiais, 

devido à ausência de luz para fotossíntese e à limitada troca com o ar atmosférico, o que 

dificulta a reposição de oxigênio (Brito, 2024). Nesse contexto, observa-se por meio da Figura 

5, que a maioria dos poços apresenta concentrações abaixo de 5 ppm em ambos os períodos 

analisados. 

Figura 5 - Oxigênio dissolvido na água em 8 poços do perímetro irrigado de Sumé – PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Também percebe-se que, em setembro de 2024, apenas os poços P1 e P7 apresentaram 

concentrações de oxigênio dissolvido acima de zero; em novembro, somente os poços P1 e P2 

registraram valores detectáveis; e em dezembro, o poço P1 apresentou OD igual a zero 

correspondendo ao período seco. Em janeiro de 2025, no período chuvoso, foi registrado um 

aumento no oxigênio dissolvido no P2, possivelmente causado pela infiltração de água da 

chuva, que pode ter oxigenado temporariamente o poço. Além disso, a temperatura da água 

apresentou redução nesse mês, o que favorece a maior solubilidade de oxigênio. Em contraste, 

houve ausência de OD nos poços P1, P4 e P8. Isso pode estar relacionado ao aumento da 
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temperatura da água, que reduz sua capacidade de reter oxigênio, e à presença de matéria 

orgânica, que consome oxigênio durante os processos de decomposição. 

Não existem normas ou valores máximos permitidos (VMP) estabelecidos para o 

oxigênio dissolvido em águas subterrâneas destinadas à dessedentação animal e irrigação. Esse 

parâmetro, apesar de relevante para a qualidade da água, não é regulado especificamente para 

essas finalidades por legislações como a Resolução CONAMA nº 396/2008 ou normas 

internacionais. 

Na Figura 6 pode-se observar o excesso de matéria orgânica na superfície da água 

contida em alguns poços, o que sugere a contaminação por lançamento de esgotos e agrotóxicos. 

Figura 6 - Excesso de matéria orgânica em poços do perímetro irrigado de Sumé-PB 

 

 

Fonte: Autora (2024). 

Além disso, a baixa concentração de oxigênio dissolvido compromete a vida aquática e 

favorece a proliferação de microrganismos potencialmente nocivos. A ausência total de 

oxigênio é um indicativo de processos de eutrofização, o que impacta negativamente a 

qualidade das águas subterrâneas (Nery et al., 2015). Essa condição é evidenciada também, 
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conforme registro in loco, na Figura 6, onde se verificou o excesso de matéria orgânica presente 

nos poços analisados. 

 

5.1.3 Turbidez 

De acordo com a Figura 7, a maioria dos poços analisados apresenta valores de turbidez 

inferiores a 30 UNT, indicando boa qualidade visual da água, embora não exista um padrão ou 

legislação específica que estabeleça limites para turbidez em águas subterrâneas destinadas à 

dessedentação animal ou irrigação. 

No entanto, o poço P1 registrou um valor elevado de 141 UNT em janeiro de 2023, 

durante o período chuvoso. O poço P6 também apresentou turbidez elevada, atingindo 133 UNT 

em setembro de 2024 e mantendo altos níveis ao longo de diversos meses, tanto no período 

seco quanto no chuvoso. O poço P7, por sua vez, apresentou picos de turbidez em março e maio 

de 2023 (95,8 UNT), março de 2024 (período chuvoso) e junho de 2024 (período seco), 

podendo estar associado a possível contaminação e/ou aumento na presença de partículas em 

suspensão durante esses períodos, não se desprezando a possibilidade de inundação dos poços 

P1, P6 e P7. 

Figura 7 - Turbidez da água em 8 poços localizados no perímetro irrigado de Sumé – PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Ainda assim, observa-se que os maiores níveis de turbidez foram registrados nos poços 

P6 e P7, ambos impactados por inundações. A turbidez ocorre quando partículas sólidas, como 

sedimentos, matéria orgânica ou resíduos, ficam suspensas na água, dificultando a passagem da 

luz. Esse fenômeno é intensificado especialmente durante o período chuvoso, quando o 
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escoamento superficial arrasta partículas do solo para os corpos d’água, o que pode explicar os 

valores elevados observados nos poços afetados pelas inundações (Rocha, 2019). Assim, a 

presença de maior quantidade de material particulado nos poços P6 e P7 está associada à 

presença de partículas comuns na composição dos solos, carregados pelo transporte da água 

após erosão do solo. 

5.1.4 pH 

Durante o período chuvoso, os valores de pH da água subterrânea dos poços analisados 

variaram entre 6,55 e 8,25, com uma média geral de 7,34, indicando tendência alcalina. No 

período seco, o pH variou de 6,63 a 8,13, com média de 7,18, mostrando uma ligeira redução 

na alcalinidade em comparação ao período chuvoso. O poço P2 se destacou com os maiores 

valores de pH, apresentando uma média de 8,02, o que sugere uma água mais alcalina de forma 

constante. O que é considerado normal para a maioria das águas subterrâneas que apresentam 

valores dentro da faixa de 5,5 a 8,5, que podem variar de levemente ácida a levemente alcalina, 

dependendo das características geológicas e ambientais da região (Soares, 2021). 

Figura 8 - pH da água em 8 poços localizados no perímetro irrigado de Sumé – PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Valores elevados de pH podem afetar a disponibilidade de nutrientes no solo, 

prejudicando o crescimento das plantas. Para a dessedentação animal, a água com pH muito 

alto ou muito baixo pode causar desconforto e até afetar a saúde dos animais, prejudicando sua 

hidratação e digestão. Contudo, valores dentro da faixa recomendada pela FAO (Ayers; 

Westcot, 1985) e pela Resolução CONAMA nº 396/2008 (Brasil, 2008) são geralmente seguros 
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para irrigação e dessedentação animal, exceto em condições específicas de sensibilidade de 

algumas espécies. Na Figura 8, pode-se observar que todos os poços estão dentro da faixa 

padrão recomendada pela FAO (Ayers; Westcot, 1985). 

5.1.5 Condutividade Elétrica (CE) 

A condutividade elétrica da água dos poços analisados variou significativamente entre 

os períodos. No período seco, os valores variaram entre 448 e 14.670 μS.cm-1 e no período 

chuvoso, os valores foram menores, variando de 430 a 8.622 μS.cm-1, indicando diluição dos 

sais dissolvidos devido ao aumento da recarga hídrica. 

Os poços P1, P2 e P3 apresentaram os maiores valores de CE nos períodos seco e 

chuvoso. O poço P2 se destacou com os maiores valores de CE em ambos os períodos. Já o P8 

registrou as menores concentrações, o que pode estar relacionado à menor exposição à possível 

contaminação por esgoto doméstico sem tratamento. 

Na Figura 9, pode-se observar a variação dos valores da CE e a recomendação para 

classificação de uso para irrigação pela FAO (1985). 

Figura 9 – Valores limites da CE para uso da água na irrigação no perímetro irrigado de 

Sumé – PB 

 
Fonte: Autora (2025). 

A CE é diretamente influenciada pela quantidade de íons dissolvidos na água, 

relacionada com a concentração de STD, funcionando como um importante indicativo da 

presença de sais e, possivelmente, devido ao lançamento de esgoto doméstico sem tratamento. 

Dessa forma, os altos valores de CE podem indicar potencial contaminação , especialmente em 

áreas mais próximas de fontes urbanas ou de lançamento de resíduos. 
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De acordo com os valores de CE obtidos para fins de irrigação, foi possível observar 

que apenas o poço P8 foi classificado como adequado para uso sem restrições, na maioria dos 

meses avaliados, apresentando valores inferiores a 700 μS.cm-1. As únicas exceções ocorreram 

em dezembro de 2024 (718 μS.cm-1) e janeiro de 2025 (753 μS.cm-1), quando ultrapassou 

ligeiramente o limite recomendado pela FAO (1985). 

A água contida nos poços P3, P4, P5, P6 e P7 foi classificada como de uso moderado 

para irrigação, com CE variando entre 700 a 3.000 μS.cm-1 na maior parte dos meses avaliados, 

indicando a necessidade de precauções no manejo da irrigação, especialmente para culturas 

mais sensíveis aos sais presentes na água destes poços. No poço P1 foi possível identificar 

níveis moderados de CE nos meses de janeiro, março, abril e maio de 2023 e junho de 2024, 

mas foi classificado como severamente restritivo em setembro, novembro e dezembro de 2024 

e em janeiro de 2025. O poço 2 se destacou negativamente, com valores de CE acima de 3.000 

μS.cm-1 em todos os meses analisados, o que o classifica como inadequado ou com severas 

restrições para irrigação, podendo causar danos às culturas agrícolas mais sensíveis ao acúmulo 

de sais no solo. 

Na Figura 10, pode-se observar a classificação de uso da água contida nos poços 

escolhidos para uso na dessedentação animal. 

Figura 10 - Valores limites da CE para uso da água na dessedentação animal no perímetro 

irrigado de Sumé - PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Os sais em níveis moderados na água podem ser benéficos à dieta animal, mas em 

excesso causam toxidez. Os ovinos e caprinos toleram mais salinidade, as aves são as mais 

sensíveis. Já os bovinos consomem grandes volumes de água e exigem qualidade e quantidade 
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adequadas, pois a escassez pode afetar crescimento, produção de leite e o rendimento dos 

produtores (Lessa et al., 2023).  

De modo geral, a maioria dos poços apresentaram valores compatíveis com o consumo 

por aves, cujo limite é de 5.000 μS.cm-1, que são mais sensíveis à salinidade, e também por 

bovinos, ovinos, caprinos e suínos.  

No entanto, o poço P1 mostrou-se adequado para aves apenas durante o período 

chuvoso, com exceção de janeiro de 2025, e em junho de 2024, período seco. Nos meses de 

setembro de 2024 e janeiro de 2025, os níveis de CE indicaram adequação apenas para bovinos, 

ovinos, caprinos e suínos. No entanto, no período de novembro e dezembro de 2024, não 

recomendou-se o uso da água de P1 para dessedentação animal.  

Já o poço P2 foi considerado adequado para bovinos, ovinos, caprinos e suínos apenas 

nos meses de março, abril e maio de 2023 e em março de 2024, maior parte do período chuvoso, 

sendo classificado como não recomendado para dessedentação nos demais meses avaliados. 

 

5.1.6 Sólidos Totais Dissolvidos (STD) 

Para os sólidos totais dissolvidos, os valores no período seco variaram entre 224 e 7.335 

mg.L⁻¹, enquanto no período chuvoso a variação foi de 215 a 4.238 mg.L⁻¹. Essa diferença entre 

os períodos é um indicativo de que a concentração de sais dissolvidos tende a ser maior durante 

o período considerado como seco, quando ocorre a escassez hídrica, possivelmente devido à 

menor diluição causada pela ausência das precipitações pluviométricas. 

Conforme ilustrado na Figura 11, os valores de STD indicam diferentes níveis de 

adequação dos poços para uso na irrigação. O poço P1 foi classificado como severamente 

restritivo (>2.000 mg.L⁻¹) nos meses de setembro, novembro e dezembro de 2024 e janeiro de 

2025, sendo considerado moderado (450 a 2.000 mg.L⁻¹) nos demais períodos. O poço P2 

apresentou-se severo em todos os meses analisados, indicando potencial risco ao uso na 

irrigação. Já os poços P3, P4 e P5 permaneceram na faixa moderada durante todo o 

monitoramento. O P6 foi classificado como adequado (≤450 mg.L⁻¹) apenas em janeiro de 2023 

e janeiro de 2025, sendo moderado nos demais meses. O P7 apresentou condições adequadas 

nos meses de janeiro e março de 2023, março de 2024 e janeiro de 2025, e moderadas nos 

demais períodos. Por fim, apenas o poço P8 manteve-se adequado para irrigação durante todo 

o período avaliado, tanto no período seco quanto no chuvoso, com valores de STD inferiores a 

450 mg.L⁻¹. 
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Figura 11 – Valores limites de STD para uso da água na irrigação no perímetro irrigado de 

Sumé - PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Na Figura 12, pode-se observar os valores limites recomendados para a dessedentação 

animal para os oito poços nos períodos seco e chuvoso. 

Figura 12 – Valores limites de STD para uso da água na dessedentação animal no perímetro 

irrigado de Sumé - PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Foi possível identificar que os valores de sólidos totais dissolvidos (STD), na água 

contida na maiorira dos poços  são adequados dessedentação de aves, bovinos, ovinos, caprinos 

e suínos, considerando o limite de ≤3.000 mg.L⁻¹, com exceção dos poços P1 e P2. A água 

contida no poço P1 excedeu o limite recomendado de uso para aves nos meses de setembro, 

novembro e dezembro de 2024 (período seco), situando-se na faixa entre 3.000 a 7.000 mg.L⁻¹, 
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considerada tolerável apenas para animais mais resistentes à salinidade, como bovinos e 

caprinos. Já o poço P2 foi adequado para  bovinos, ovinos, caprinos e suínos na maioria dos 

meses avaliados e, em setembro, ultrapassou os 7.000 mg.L⁻¹, sendo classificado como não 

recomendado para dessedentação animal em geral, devido ao risco de toxidez. Níveis elevados 

de STD na água podem prejudicar a saúde dos animais, como ocorrência de diarreia e aumento 

da mortalidade, principalmente em aves (Da Silva, 2023). 

 5.1.7 Cálcio (Ca2+) e Magnésio (Mg2+) 

Foi possível identificar que os valores de Cálcio presentes na água bruta variaram de 

16,83 a 669,34 mg.L⁻¹ no período chuvoso e de 32,06 e 793,58 mg.L⁻¹, no período seco, 

indicando aumento significativo da concentração de Ca²⁺, com destaque para os valores obtidos 

nos poços P1 e P2, localizados próximos à área urbana, durante o período de estiagem. 

Na Figura 13, pode-se observar que os valores de Ca2+ presentes na água bruta para uso 

na dessedentação animal, com concentrações abaixo de 1.000 mg.L⁻¹. O Ca2+ geralmente não 

representa risco à saúde dos animais nem altera significativamente o sabor da água, o que 

mantém seu consumo normalmente sem restrição (Sousa et al., 2025). 

Figura 13 – Valor limite de Cálcio da água bruta para dessedentação animal no perímetro 

irrigado de Sumé-PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Ao analisar os dados obtidos para a concentração de magnésio presente na água bruta, 

observa-se que no período chuvoso os valores variaram de 12,15 a 172,53 mg.L⁻¹ e de 19,44 a 

595,35 mg.L⁻¹ no período seco, confirmando o impacto positivo das chuvas, que promoveu a 

recarga hídrica por escoamento no alivião e contribuiu para a diluição da Mg2+. 
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Na Figura 14, pode-se observar que as concentrações de Mg2+, nos períodos seco e 

chuvoso, são favoráveis para consumo por aves, suínos, cavalos, vacas lactantes e caprinos 

jovens (≤250 mg.L⁻¹), na maioria dos poços, que são mais sensíveis. No poço P1, há restrições 

de uso da água para dessedentação animal, no período seco. No mês de setembro foi 

considerado adequado apenas para caprinos e ovinos adultos (≥450 e ≤500 mg.L⁻¹), em 

novembro foi classificado como não recomendado (≥500 mg.L⁻¹) e em dezembro foi 

classificado dentro da faixa ideal para bovinos, caprinos e ovinos adultos (≥250 e ≤450 mg.L⁻¹). 

O poço P2 também apresentou restrições no período de estiagem, em setembro foi adequado 

para caprinos e ovinos adultos e em novembro ultrapassou 500 mg.L⁻¹, sendo classificado como 

não recomendado para uso da água na dessedentação animal. 

Figura 14 – Valores limites de Magnésio na água bruta para dessedentação animal no 

perímetro irrigado de Sumé-PB 

 

Fonte: Autora (2025). 

Não existem valores máximos permitidos (VMP) estabelecidos para Cálcio e Magnésio 

para uso na irrigação, porém, segundo a University of Massachusetts Amherst - UMass (2015), 

concentrações de Cálcio, entre 40 a 100 mg.L⁻¹ e de Magnésio, entre 30 a 50 mg.L⁻¹ são 

consideradas ideais. Nesse contexto, para Ca2+, a maioria dos poços apresentou concentrações 

abaixo de 100 mg.L⁻¹ em ambos os períodos, exceto em maio de 2023, quando apenas o poço 
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P8 permaneceu dentro da faixa recomendada. Observou-se um aumento acentuado no poço P1 

durante o período seco, enquanto o poço P2 apresentou valores muito elevados em todos os 

períodos. Em relação ao Mg2+, no período chuvoso, a maioria dos poços apresentou 

concentrações dentro da faixa ideal (até 50 mg.L⁻¹), mas no período seco, houve um aumento 

significativo, com a maior parte dos poços ultrapassando o limite recomendado. Os poços P1 e 

P2 estiveram acima da faixa recomendada na maior parte dos meses analisados. 

É importante destacar que o Cálcio é um nutriente importante para as plantas. No 

entanto, o excesso de Cálcio no solo ou na água pode ser prejudicial. Esse excesso pode ser 

causado por efluentes industriais (Oliveira et al., 2018). Esse acúmulo pode afetar a saúde do 

solo e das plantas, tornando o ambiente menos favorável ao seu crescimento.  

Além disso, concentrações elevadas de Cálcio e Magnésio podem sinalizar 

contaminação e comprometer o funcionamento do sistema de irrigação, provocando obstruções 

em tubulações, bombas e emissores (Oliveira et al., 2023). 

A adequação dos poços para irrigação e dessedentação animal é variável e depende das 

características sazonais e da localização geográfica dos poços, sendo imprescindível o 

monitoramento contínuo da qualidade da água. Além disso, torna-se fundamental a escolha 

adequada de culturas agrícolas e espécies animais conforme a qualidade da água disponível, 

principalmente durante a estiagem, quando ocorre o agravamento dos teores de sais dissolvidos. 

Embora a análise dos parâmetros físico-químicos forneça uma visão essencial da 

qualidade da água, reforça-se a necessidade de avaliação microbiológica em conjunto, a fim de 

garantir a segurança do uso da água para irrigação e dessedentação animal, além de monitorar 

a poluição ambiental no perímetro estudado. Também é interessante realizar análises do solo, 

para compreender melhor o impacto do uso da água na estrutura e fertilidade do solo ao longo 

do tempo. 
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6 CONCLUSÕES  

De acordo com os resultados obtidos dos parâmetros físico-químicos avaliados, pode-

se concluir que, de forma geral, que a água contida nos poços monitorados apresentaram 

variações significativas entre os períodos seco e chuvoso, influenciadas por fatores como 

temperatura, recarga do aquífero aluvial e possíveis fontes de poluição difusas. 

Em relação à irrigação, observou-se que apenas a água contida no poço P8 manteve 

qualidade adequada de forma consistente ao longo dos dois períodos avaliados. Os demais 

poços apresentaram níveis de restrição moderada a severa, especialmente em relação à CE e 

aos STD, indicando a necessidade de um manejo adequado de uso da água na irrigação, com 

preferência por culturas tolerantes à salinidade, além da necessidade de drenagem do solo. 

Quanto à dessedentação animal, a maioria dos poços possui condição satisfatória da 

qualidade da água bruta para o consumo por aves, bovinos, caprinos, ovinos e suínos. Há 

restrições para o uso da água contida nos poços P1 e P2, devido aos valores elevados das 

concentrações dos indicadores de qualidade da água, especialmente no período seco, o que pode 

comprometer sua utilização, em particular para animais jovens ou mais vulneráveis, como aves. 

Foi possível identificar a poluição causada pelo lançamento de esgoto sem tratamento 

na zona urbana do município de Sumé, PB, especialmente na região onde estão localizados os 

poços P1 e P2, que apresentaram os maiores níveis de concentração dos indicadores de 

qualidade da água analisados.  

Esta pesquisa reforça a relevância da análise qualitativa da água, por meio do estudo de 

caso dos parâmetros físico-químicos em poços, como apoio à definição de medidas de controle 

e adequação frente aos limites estabelecidos pela normativa vigente, considerando nos usos 

aqui considerados, irrigação e dessedentação animal. Estudos semelhantes, tanto no meio 

acadêmico quanto em ações de fiscalização por órgãos gestores, têm potencial para qualificar 

o atendimento às demandas hídricas na região do Semiárido brasileiro. 
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